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ANEXO IV 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

 
OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como 
orientação para a banca elaboradora de provas e par a os candidatos. 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (ELEMENTAR) 
 
1. Leitura e Interpretação de texto. 
2. Ortografia. 
3. Divisão Silábica. 
4. Acentuação Gráfica. 
5. Verbo: conjugação e emprego dos tempos e modos verbais. 
6. Substantivo e adjetivo. 
7. Sinônimos e antônimos. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Livros didáticos da Língua Portuguesa de 1ª a 4ª série do ensino fundamental. 
Gramáticas Normativas. 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO)  
 
1. Leitura e Interpretação de texto. 
2. Ortografia. 
3. Divisão Silábica. 
4. Acentuação Gráfica. 
5. Estrutura fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo,  
6. Verbo: conjugação e emprego dos tempos e modos verbais. 
7. Substantivo e adjetivo. 
8. Pronome pessoal, demonstrativo e possessivo. 
9. Sinônimos e antônimos. 
10. A estrutura do período simples, termos da oração. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Livros didáticos da Língua Portuguesa do 1º ao 9º ano do ensino fundamental. 
Gramáticas Normativas. 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO MÉDIO E TÉCNICO)   
 
1. Leitura, compreensão e interpretação de textos. 
2. Conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e produção de textos. 
3. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. 
4. Estrutura fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, divisão silábica, ortografia, acentuação 

tônica e gráfica. 
5. Classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. 
6. Teoria geral da frase e sua análise: orações, períodos e funções sintáticas. 
7. Sintaxe de concordância: concordância nominal e verbal (casos gerais e particulares). 
8. Crase. 
9. Colocação de pronomes: próclise, mesóclise e ênclise. 
10. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
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CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio. 
Gramáticas e Livros didáticos de Língua Portuguesa para o ensino fundamental e médio – Edições mais 
recentes. 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (SUPERIOR)   
 
1. Leitura, compreensão e interpretação de textos. 
2. Conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e produção de textos. 
3. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. 
4. Estrutura fonética: letra, fonema, encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, divisão silábica, 

ortografia, ortoépia, acentuação tônica e gráfica. 
5. Estrutura dos vocábulos e processos de formação de palavras: elementos mórficos (radical, afixo 

desinência, vogal temática de verbo e nome, fonema de ligação, radicais gregos e latinos), derivação, 
composição, hibridismo e outros processos não incluídos na Nomenclatura Gramatical Brasileira - NGB. 

6. Classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. 
7. Teoria geral da frase e sua análise: orações, períodos e funções sintáticas. 
8. Sintaxe de concordância: concordância nominal e verbal (casos gerais e particulares). Concordância 

ideológica (silepse). 
9. Sintaxe de regência: verbos quanto à predicação, regência nominal e verbal. 
10. Crase. 
11. Colocação de pronomes: próclise, mesóclise e ênclise. 
12. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CIPRO NETO, Pasquale & INFANTE, Ulisses. Gramática da língua portuguesa. São Paulo: Scipione. 
CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio. 
Gramáticas e Livros didáticos de Língua Portuguesa para o ensino fundamental e médio – Edições mais 
recentes. 
 
 
MATEMÁTICA (ELEMENTAR) 
 

1. Números naturais e operações:  
a. Escrita e leitura de números até milhões; valor relativo e valor absoluto. 
b. Múltiplos e divisores de um número, regras de divisibilidade, números primos. 
c. Problemas relacionados a situações da vida diária, envolvendo as quatro operações. 

2. Números racionais: 
a. Escrita e leitura de números racionais através de frações e de números decimais. 
b. Operações de adição, subtração, multiplicação e divisão, envolvendo os casos mais 

simples. 
c. Problemas relacionados a situações da vida diária, envolvendo as quatro operações. 

3. Porcentagem: 
a. Cálculo da porcentagem de números, de juros e de descontos. 
b. Problemas relacionados a situações da vida diária, envolvendo o cálculo da porcentagem. 

4. Sistema monetário: 
a. O meio circulante brasileiro, como se escreve e como deve ser lido. 
b. Preço, salário, vantagens e descontos. 
c. O que significa o que é caro e o que é barato, compras à vista e à prestação. 
d. Resolução de problemas, envolvendo os conteúdos indicados. 

5. Sistema métrico: 
a. Comprimento, capacidade, massa, tempo, superfície e volume e suas aplicações. 
b. Resolução de problemas, envolvendo os conteúdos indicados. 
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Bibliografia sugerida: 
 
Livros didáticos de 1ª à 4ª série do ensino fundamental. 
 
 
MATEMÁTICA (ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO)   
 
1.  Conjunto dos números naturais: a numeração decimal; operações e resoluções de problemas. 
2.  Múltiplos e divisores de um número natural: divisibilidade; máximo divisor comum; mínimo múltiplo 

comum. 
3.  Números fracionários; operações com números fracionários; resolução de problemas. 
4.  Frações e números decimais. Operações com números decimais. 
5.  Sistema Métrico Decimal: Perímetro de figuras planas. Áreas dos retângulos, dos quadrados e dos 

triângulos. Volume dos paralelepípedos retângulos e dos cubos. Resoluções de problemas. 
6.  Conjunto dos números inteiros relativos: operações e resoluções de problemas. 
7.  Conjunto dos números racionais: resoluções de equações do 1º grau. Resoluções de problemas. 
8.  Razão e proporção: propriedades das proporções; divisão proporcional; média aritmética simples e 

ponderada; regra de três simples; regra de três, composta. 
9.  Porcentagem, juros simples e montante. 
10. Conjunto dos números reais: produtos notáveis; sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas; 

equações do 2º grau; resoluções de problemas. 
 

Bibliografia sugerida: 
 
GIOVANNI, José Ruy & GIOVANNI JÚNIOR, José Ruy. Matemática pensar e descobrir: 5ª a 8ª séries. 
Editora FTD, 2000. 
IEZZI, Gelson & DOLCE, Osvaldo & MACHADO, Antônio. Matemática e realidade. Atual Editora, 1997. 
SCIPIONE, Di Pierro Netto. Pensar matemática: para o ensino fundamental. 5ª a 8ª séries. Ed. Scipione. 1ª 
edição, 2001. 
 
 
RACIOCÍNIO LÓGICO (ENSINO MÉDIO, TÉCNICO E SUPERIOR)  
 
1. Noções básicas de lógica:   

1.1 conectivos, tautologia e contradições, implicações e equivalências, afirmações e negações, 
argumento, silogismo, validade de argumento. 

1.2 Compreensão e elaboração da estrutura lógica de situações-problema por meio de raciocínio 
dedutivo. 

1.3 Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma 
válida, a conclusões determinadas. 
 

2. Raciocínio matemático:  utilizar o raciocínio matemático para resolver situações e problemas que 
envolvam os seguintes conteúdos: 
2.1 conjuntos numéricos racionais e reais - operações, propriedades, problemas envolvendo as quatro 
operações nas formas fracionária e decimal; números e grandezas proporcionais; razão e proporção; 
divisão proporcional; regra de três simples e composta; porcentagem. 
2.2 Expressões algébricas: equações de primeiro e segundo graus, sistemas de equações lineares.  
2.3 Sequências, Progressão aritmética e Progressão Geométrica.  
2.4 Conceito de Função: Função Polinomial, Exponencial e Logarítmica. 
2.5 Geometria Plana: Polígonos regulares, circunferência e círculo; cálculo de áreas e perímetros. 

 
Bibliografia sugerida: 
 
BASTOS, Cleverson e KELLER, Vicente. Aprendendo lógica. Petrópolis: Ed. Vozes. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações, vol. 1 a 3, Ed. Ática, 2003. 
GIOVANNI, Jose Ruy e CASTRUCCI, Benedito e GIOVANNI JR, José Ruy. A conquista matemática 5ª a 8ª 
série, São Paulo: ED. FTD, 2002. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática Contexto & Aplicações-Volume I. 3. ed. reform. São Paulo: Editora Ática, 
2006. 
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SAÚDE PÚBLICA  
(ENSINO SUPERIOR) 

 
1. Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: antecedentes históricos, 

princípios e diretrizes do SUS, controle social – organização da gestão colegiada, financiamento do 
SUS, legislação e normalização complementar do SUS. 

2. Sistema Único de Saúde: conceitos, definições e atribuições. 
3. Planejamento e Programação Local de Saúde. 
4. Determinação Social do Processo Saúde e doença 
5. Promoção da saúde:  
6. Programa Nacional de Humanização 
7. Modelos de Assistência no Brasil 
8. A medida da saúde coletiva: indicadores de saúde. 
9. Administração e inovação nos serviços públicos de saúde 
10. Vigilância à saúde 
11. Doenças e agravos não transmissíveis. 
12. Ações coletivas de saúde, vigilância epidemiológica, vigilância sanitária, controle das principais 

zoonoses. 
 
Bibliografia sugerida:  
 
BODSTEIN, Regina. Atenção básica na agenda da saúde. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
81232002000300002&lng=en&nrm=iso&tlng=pt 
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90. 
BRASIL, Ministério da Saúde. CENEPI/FNS Doenças infecciosas e parasitárias: manual de bolso: aspectos 
clínicos, vigilância epidemiológica e medidas de controle – Anexo. Brasília, 1999. 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 – Capítulo Saúde. 
CAMPOS, GW de ST et al. (orgs). Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: HUCITEC; Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz, 2006. 
CAMPOS, GWS. Modelos assistenciais e unidades básicas de saúde: elementos para debate. Saúde em 
Debate, série didática. 
CECÍLIO, Luiz Carlos de Oliveira (org.). Inventando a Mudança na Saúde. São Paulo: HUCITEC, 1994, cap. 
1 e 6. 
CZERESNIA, D & FREITAS, CM de (Orgs). Promoção a saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz, 2003. 
HUMANIZA SUS http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/doc_base.pdf (capturado em 12/11/2017) 
MAGALHÃES JUNIOR, HM. Desafios e inovações na gestão do SUS em BH: a experiência de 2003 a 
2008.Belo Horizonte: Mazza Edições, 2010. 
MENDES, Eugênio Vilaça. Uma Agenda para a Saúde. São Paulo: HUCITEC, 1996, cap. 1. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. 6ª ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
Saúde e Democracia – Histórias e perspectivas do SUS. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2005. 
VAUGHAN, J.P. e MORROW, R.H. Epidemiologia para os Municípios - Manual para Gerenciamento dos 
Distritos Sanitários. 3ª ed. São Paulo: HUCITEC, 2002. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO) 

 
AUXILIAR EM SAUDE BUCAL 
 
1. Biossegurança, e controle de infecção;  
2. Materiais odontológicos: nomenclatura, utilização, preparo, manipulação, acondicionamento e controle 

de estoque; 
3. Equipamento e instrumental: nomenclatura, utilização, preparo, limpeza, esterilização/ desinfecção, 

acondicionamento, funcionamento, lubrificação, manutenção e conservação; manuseio de autoclaves. 
4. Ergonomia: espaço físico, postura, posição de trabalho, preparo do ambiente para o trabalho;  
5. Vazamento e preparo de modelos de gesso 
6. Recepção, organização de agenda e manuseio de arquivo. 
7. Educação em saúde bucal e técnicas de escovação supervisionada 
8. Trabalho em equipe e ética profissional. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional de DST e Aids: 
Controle de infecção e a prática odontológica em tempos de Aids: manual de condutas. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2000, 118p. 
BRASIL, Ministério da Saúde. A política nacional de saúde bucal no Brasil: resgate de uma conquista 
histórica. http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/serie_tecnica_11_port.pdf  Acesso em 
14/02/06  
BRASIL, Ministério da Saúde. Serviços Odontológicos. Prevenção e Controle de Risco. Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária. Brasília: Editora Anvisa. 2006 Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/manual_odonto.pdf .  
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001. 
FERREIRA, R.C; SANTOS, R.M; CAVALCANTE, C.A.T.  Saúde bucal: a promoção como estratégia da 
organização. In: REIS, Afonso Teixeira dos (Org.). Sistema Único de Saúde em Belo Horizonte: 
reescrevendo o público. São Paulo: Xamã, 1988, p. 287-306. 
LOBAS, C.F.S. et al.  THD e ACD: Odontologia de Qualidade. São Paulo: Editora Santos, 2004 
LUCAS, S.D. Materiais Dentários: Manual para ACD e THD. Belo Horizonte: Lítera Maciel, 1997.56p. 
MINAS GERAIS, Fundação Ezequiel Dias, Escola de Saúde Pública de Minas Gerais. Guia Curricular: 
Curso de Técnico em Higiene Dental. Belo Horizonte, Gutemberg Publicações, 2005. Módulo I e  II. 
Disponível em www.esp.mg.gov.br  Acesso em 15/02/06 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(ENSINO MÉDIO E TÉCNICO COMPLETO) 

 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE  
 
1. Políticas nacionais de Saúde  
2. Biossegurança 
3. Assistência domiciliar / visita domiciliar. 
4. Atenção à saúde da criança, do adolescente, da mulher e do adulto. 
5. Estratégia de Saúde da Família 
6. Humanização 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRASI. Constituição Federal de 1988 – Capítulo Saúde. 
BRASIL. Lei federal nº 8.080, de 19/09/90. 
BRASIL. Ministério da Saúde. CENEPI/FNS - Doenças Infecciosas e Parasitárias - Manual de Bolso: 
aspectos clínicos, vigilância epidemiológica e medidas de controle, 1999. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose. Cadernos de Atenção 
Básica, nº 5. Brasília, DF, 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Área técnica de Saúde da Mulher. 
Assistência em Planejamento Familiar: Manual Técnico.  4ª Edição, Brasília, 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus: Protocolo; Cadernos de 
Atenção Básica nº 7. Brasília, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização Humaniza SUS: 
acolhimento com avaliação e classificação de risco: um paradigma ético-estético no fazer em saúde. 
Brasília, DF: Ministério da Saúde; 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programas e Projetos. Disponível em: www.saude.gov.br. 
 
 
AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS  
 
1. Políticas nacionais de Saúde  
2. Biossegurança 
3. Leishmaniose: características epidemiológicas: ciclo, modo de transmissão, período de incubação, 

suscetibilidade e imunidade; aspectos clínicos no cão; medidas preventivas dirigidas à população 
humana, ao vetor e à população canina. 

4. Dengue: noções sobre febre amarela e dengue, biologia dos vetores, operações de campo, 
reconhecimento geográfico, tratamento focal, perifocal, bloqueio, EPI, formas de controle, Programa 
Nacional de Controle da Dengue. 

5. CCZ: posse responsável, vacinação anti-rábica animal, controle de morcegos em áreas urbanas. 
6. Roedores / Leptospirose: controle de roedores em áreas urbanas; leptospirose: sintomas, transmissão, 

prevenção. 
7. Animais Peçonhentos: ofídeos, aracnídeos (aranhas e escorpiões) e lagarta (Lonomia obliqua): noções 

básicas sobre controle, prevenção de acidentes e primeiros socorros. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Capítulo Saúde. 
BRASIL, Lei federal nº 8.080, de 19/09/90. 
BRASIL, Ministério da Saúde. CENEPI/FNS - Doenças Infecciosas e Parasitárias - Manual de Bolso: 
aspectos clínicos, vigilância epidemiológica e medidas de controle, 1999. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral, Brasília - DF 2004 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programas e Projetos. Disponível em: www.saude.gov.br. 
Guia de Vigilância Epidemiológica Ministério da Saúde - Brasília - DF 2005 Capítulo 5 Acidentes por animais 
peçonhentos 
MANUAL de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por Animais Peçonhentos. Ministério da Saúde - 
FUNASA Outubro de 2001 
PROGRAMA Nacional de Controle da Dengue (PNCD), instituído em 24 de julho de 2002, Ministério da 
Saúde FUNASA 
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ASSISTENTE DE CONTROLE E AVALIAÇÃO 
 
1. Regulação de Sistemas de Saúde  
2. Regulação em saúde  
3. Princípios e diretrizes do SUS 
4. Gestão do SUS  
5. Produção do cuidado e redes de atenção  
6. Regulação da atenção à saúde  
7. Contratação de serviços de saúde  
8. Controle e monitoramento nos serviços de saúde  
9. Informação e avaliação  
10. Regulação do acesso  
11. Regulação do acesso nos serviços de saúde  
12. O complexo regulador  
13. Desafios para uma regulação produtora de cuidado 
 
Bibliografia sugerida:  
 
Cartilha Estadual de regulação de MG 
http://www.mp.go.gov.br/portalweb/hp/2/docs/cartilha_sistema_estadual_regulacao_assistencial_mg.pdf 
CURSO BÁSICO DE REGULAÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE – SUS 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/curso_regulacao_SUS_1ed_eletronica.pdf 
Diretrizes para a Implantação de Complexos Reguladores 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/DiretrizesImplantComplexosReg2811.pdf 
MANUAL TÉCNICO OPERACIONAL SIA/SUS SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS 
http://www.saude.am.gov.br/docs/programas/bucal/manual_sia/MANUAL_OPERACIONAL_SIA.pdf 
Portais de regulação de Santa Catarina 
http://portalses.saude.sc.gov.br/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=20&Itemid=520 
Regulação em Saúde: desafios à governança do SUS http://www.scielo.br/pdf/cadsc/v24n1/1414-462X-
cadsc-1414-462X201600010106.pdf 
 
 
ASSISTENTE PEDAGÓGICA 
 
1. O cuidar e o educar na Educação Básica 
2. A parceria com a família na educação da criança e do adolescente 
3. Adaptação de crianças e jovens à escola  
4. A prática pedagógica na Educação Básica: planejamento, projetos, currículo, organização das 

atividades e avaliação. 
5. Fases do Desenvolvimento da Criança e do Adolescente 
 
Bibliografia sugerida: 
 
ANDRÉ, Marli (org) Pedagogias das diferenças na sala de aula. Campinas, SP: Papirus, 1999.  
ANTUNES, Celso. Como desenvolver conteúdos explorando as inteligências múltiplas. Rio de Janeiro: 
Vozes. 
ANTUNES, Celso. Na sala de aula. Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. 3.ed. São Paulo: Moderna, 2006 
BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. 
Editora Mediação, 87 p. 2005. 
BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CEB Nº 02/2001. Institui Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica.  
BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CEB Nº 04/2009. Institui Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial.  
BRASIL. Lei Federal nº 12.764/2012, de 27 de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional de Proteção 
dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.  
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. nº 9.394/96, de 24 de dezembro de 1996. 
BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de junho de 2015: Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).  
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CAMPOS, Casemiro de Medeiros. Gestão escolar e docência. Coleção Pedagogia e Educação. São Paulo: 
Paulinas, 2010. 
COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALÁCIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e educação: 
Transtornos de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. Porto Alegre: Artmed, 2004 – vol. 3 
CHRISTOV, Luiza Helena da Silva. O coordenador pedagógico e a formação docente. 4. ed. São Paulo: 
Loyola, 2003. 93p. 
CUNHA, Patricia e BELISARIO FILHO, José Ferreira. A educação Escolar na perspectiva da inclusão 
escolar: transtornos globais do desenvolvimento. MEC. Brasilia, 2010. 
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma de. Psicologia na educação. 2.ed.. São Paulo: Cortez, 200.  
DECLARAÇÃO MUNDIAL sobre Educação para Todos e Plano de Ação para Satisfazer as Necessidades 
Básicas de Aprendizagem. Jomtien/Tailândia, 1990. 
DECLARAÇÃO DE SALAMANCA e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. 
Salamanca/Espanha, 1994. 
GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São paulo: Ática, 2005. 
GLAT, R., Blanco, L.M.V. Educação Especial no Contexto de Uma Educação Inclusiva In: GLAT, R (Org. e 
Ed.). Educação Inclusiva: Cultura e Cotidiano Escolar. Rio de Janeiro: 7 Letras. 2009. p. 15-35  
GLAT, R., Pletsch, M.D. Inclusão Escolar de Alunos com Necessidades Especiais. Rio de Janeiro: EdUERJ. 
2011. 162 p.  
GOULART, Íris Barbosa. Psicologia da educação: fundamentos teóricos e aplicações à prática pedagógica. 
17.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2010 
HERNÁNDES, Fernando e VENTURA, Montserrat. A Organização do Currículo por Projetos de Trabalho. 5 
ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre :Artmed. 
TORRES González, José Antônio. Educação e diversidade: bases didáticas e organizativas. Porto Alegre: 
Artmed. 
VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político-pedagógico ao 
cotidiano da sala de aula. 2. ed. São Paulo: Libertad, 2002. 
VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1998.  
 
 
AUXILIAR DE SECRETARIA 
 
1. Sistema Operacional Windows 7.  
2. Microsoft Word 2013: Edição e formatação de textos.  
3. Microsoft Excel 2013: Elaboração, cálculos e manipulação de tabelas e gráficos.  
4. Internet Explorer 11 e Microsoft Outlook 2013: Navegação na Internet e Correio Eletrônico. 
 
 
FISCAL TRIBUTÁRIO 
  
Contabilidade geral:  Lei nº 6404/76; Lei nº 11.638/2007 e suas alterações; Lançamento de débito e 
crédito; Estrutura conceitual básica da Contabilidade, campo de atuação. Pronunciamentos do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). Princípios Contábeis (aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC - por meio da Resolução do CFC nº 750/1993, e alterações posteriores). Plano de 
contas, fatos contábeis. Lançamento e escrituração. Principais livros e documentos contábeis, fiscais e 
societários. Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido. Receitas, Despesas e Custos. Operações com 
mercadorias, provisões e reservas. Apuração do resultado. Balanço Patrimonial, Demonstração do 
Resultado do Exercício e demais demonstrações contábeis. 
 
Contabilidade pública:  Conceito objeto e regime. Orçamento público: conteúdo e forma da proposta 
orçamentária. Princípios Orçamentários. Exercício financeiro. Controle da execução orçamentária. Receitas 
e despesas públicas. Inventário: objeto e classificação. Balancetes mensais de receita e despesa. Balanços 
Públicos. Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - NBCASP. Patrimônio Público. 
Registros Contábeis de Operações Típicas do Setor Público. Dívida Pública. Variações Patrimoniais 
Qualitativas e Quantitativas. Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público: Parte I - Procedimentos 
Contábeis Orçamentários, Parte II - Procedimentos Contábeis Patrimoniais, Parte IV - Plano de Contas 
Aplicado ao Setor Público, Parte V - Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público. Noções da Lei 
de Responsabilidade Fiscal - Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. Lei nº 4320/64. Noções da 
Lei nº 8.666/93 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos e Lei nº 10.520/2002. 
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Contabilidade tributária:  Princípios Tributários. Imunidade e Isenção. Elisão Fiscal. Evasão. Formas de 
Tributação. Crédito Tributário. Prescrição e Decadência. Tributos, impostos e contribuições. Tributos sobre o 
Lucro: Lucro real, Lucro Presumido, Lucro Arbitrado, Pronunciamento Técnico CPC nº 32 - Tributos 
Incidentes sobre o Lucro, CSLL - Bônus de Adimplência Fiscal e Lucro da Exploração. Tributos sobre o 
Faturamento: Impostos Incidentes sobre Vendas, Venda de Mercadorias, Compras de Mercadorias, Vendas 
de Produtos, Prestação de Serviços, Importação de Mercadorias, Cide-Combustíveis, Contribuição 
Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB). O preço de venda e o tributo na prestação de serviços. 
 
Bibliografia sugerida:  
  
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. Atlas. 2013. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso Básico de Contabilidade. Atlas. 2010. 
ANGÉLICO, João. Contabilidade Pública. Atlas. 1994 
BORNIA, Antonio Cezar. Análise Gerencial de Custos. Atlas. 2010 
BRASIL. Código Tributário Nacional. 
BRASIL. Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) - Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 
BRASIL. Lei n° 10.520, de 17 de julho de 2002  
BRASIL. Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007 
BRASIL. Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009 
BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 
BRASIL. Lei nº 6.404, 15 de dezembro de 1976 
BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 
BRASIL. Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – MCASP (versão mais recente). 
CASSONE, Vittorio. Direito Tributário. 25ª Ed. Atlas. 2015 
CÓDIGO Tributário Nacional - Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966. 
CÓDIGO Tributário do Município de Carneirinhos/MG 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas Brasileiras de Contabilidade. Estrutura Conceitual 
(versão mais recente). 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas Brasileiras de Contabilidade. Auditoria 
Independente; Auditor Independente; Auditoria Interna; Revisão Contábil; Auditorias em Empresas de 
Pequeno e Médio Portes; Asseguração Contábil; Auditoria Governamental. (versão mais recente). 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas Brasileiras de Contabilidade. Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público - NBCASP (versão mais recente). 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas Brasileiras de Contabilidade. Pronunciamentos 
Técnicos Contábeis (versão mais recente). 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas Brasileiras de Contabilidade. Normas Internacionais 
de Contabilidade para o Setor Público (versão mais recente). 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial. Atlas. 2014. 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade de Custos. Atlas. 2010. 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade. Atlas. 2013. 
CRUZ, Flávio da. et all. Comentários à Lei nº 4.320. Atlas. 2006 
DUTRA, René Gomes. Custos: Uma Abordagem Prática. Atlas. 2010 
FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade Tributária. 16ª ed. Atlas. 2016 
FABRETTI, Láudio Camargo. Direito tributário para os cursos de administração e ciências contábeis. 10ª ed. 
Atlas. 2014 
GARCIA, Edino Ribeiro. Contabilidade tributária: tributos sobre o Lucro e o faturamento, preço de venda. 1ª 
ed. Sage-IOB 
GIACOMONI, James. Orçamento Público. Atlas. 2012 
KOHAMA, Heilio. Balanços Públicos: Teoria e Prática. Atlas. 2015 
KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: Teoria e Prática. Atlas. 2014 
LEONE, George S. G. Contabilidade de Custos. Atlas. 2000 
LEONE, George S. G. Custos. Atlas. 2000 
LEONE, George S. G. LEONE, Rodrigo José Guerra. Curso de Contabilidade de Custos. Atlas. 2010 
LIMA, Edilberto Carlos Pontes. Curso de Finanças Públicas: Uma Abordagem Contemporânea. Altas. 2015 
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. Atlas. 2009 
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. Atlas. 2012 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. Atlas. 2010 
PACELLI, Giovanni. AFO e Contabilidade Pública. CESPE. 2011 
PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de Contabilidade Básica. Atlas. 2014 
PEÇANHA, Djalma. Contabilidade Pública e Administração Financeira e Orçamentária – AFO. CESPE. 2009 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNEIRINHOS 
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO   

 

10 

 

PEREZ JUNIOR, José Hernandez. OLIVEIRA, Luís Martins de. Contabilidade Avançada. Atlas. 2014 
POHLMANN, Marcelo Coletto. Contabilidade Tributária. Curitiba: IESDE Brasil S.A. 2010 
QUINTANA, Alexandre Costa. Contabilidade Básica. Atlas. 2014 
ROSA, Maria Berenice. Contabilidade do Setor Público. Atlas. 2013 
SANTOS, José Luiz dos. et all. Contabilidade Geral. Atlas. 2014 
SANTOS, José Luiz dos. et all. Introdução à Contabilidade. Atlas. 2011 
SCHMIDT, Paulo et all. Manual de Contabilidade de Custos. Atlas. 2014 
SILVA, César Augusto Tibúrcio. TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. Atlas. 2009 
SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental: Um Enfoque Administrativo. Atlas. 2011 
SILVA, Maurício Corrêa da. Demonstrações Contábeis Públicas. Atlas. 2012 
SILVA, Moacir Marques da. Lei de Responsabilidade Fiscal. Atlas. 2014 
SILVA, Valmir Leôncio da. A Nova Contabilidade Aplicada ao Setor Público: Uma Abordagem Prática. Atlas. 
2014 
SLOMSKI, Valmor. Manual de Contabilidade Pública. Atlas. 2013 
VELANI, Cássio Luiz. Introdução à Contabilidade. Atlas. 2014 
WERNKE, Rodney. Gestão de Custos. Atlas. 2004 
 
 
INSTRUTOR DE INFORMÁTICA 
 
1. Componentes de um computador: barramentos, periféricos, dispositivos de entrada e saída e software. 
2. Sistemas Operacionais: Windows 7 Professional, Windows 10 e Linux. 
3. Microsoft Office 2013 Professional: Word, Excel, Power Point, Outlook e Access;  
4. Redes de computadores: conceitos e configuração de serviços básicos em Windows e Linux; 
5. Internet: conceitos básicos, navegadores e correio eletrônico. 
6. Sistema Operacional Windows Server 2012: conceitos básicos; noções sobre configurações; 

conectividade; administração; recursos e utilitários; clientes de rede. 
7. Segurança de dados e de acesso, backup e antivírus; 
8. Noções básicas de lógica de programação, estrutura de dados, procedimentos e funções, tipos de 

dados, sistemas de numeração. 
 
 
INSPETOR DE ALUNOS 
 
1. Relação entre educação, escola e sociedade: concepções de Educação e Escola; função social da 

escola; educação inclusiva e compromisso ético e social do educador.  
2. Gestão democrática: a participação como princípio.  
3. Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento integral do educando. 
4. Educar e cuidar: dimensões interdependentes na educação básica.  
5. Educação Básica: a valorização das diferenças individuais, de gênero, étnicas e socioculturais e o 

combate à desigualdade.  
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 1988. 
BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei n.º 8.069/90, de 13 de julho de 1990. São Paulo: CBIA – 
SP, 1991. 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. nº 9.394/96, de 24 de dezembro de 1996. 
DAVIS, Cláudia e OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Psicologia da Educação. SP: Cortez, 1994. 
DAYRELL, Juarez. Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: UFMG, 1966. 
DECLARAÇÃO DE SALAMANCA e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. 
Salamanca/Espanha, 1994. 
DELORS, Jacques. Educação um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez, 1996. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. SP: Cortez, 1994. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. Inclusão escolar:  o que é? por quê? como fazer?. São Paulo: Moderna, 
2003. 95p. (Cotidiano escolar) 
MUNDIAL sobre Educação para Todos e Plano de Ação para Satisfazer as Necessidades Básicas de 
Aprendizagem. Jomtien/Tailândia, 1990. 
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
 
1. Ética profissional: Código de Ética e Legislação profissional do COFEN e COREN e relações humanas 

no trabalho. 
2. Sistema Único de Saúde: conceitos, definições e atribuições. 
3. Legislação e normas aplicadas ao Sistema Único de Saúde. 
4. Noções básicas de anatomia, fisiologia, farmacologia, microbiologia e parasitologia. 
5. Técnicas de enfermagem: sinais vitais, higiene, conforto, transporte, administração de dietas, 

oxigenoterapia e nebulização, hidratação, coleta de material para exames laboratoriais, ataduras, 
aplicações quentes e frias, cuidados com a pele, sondagens e drenos, cuidados com traqueostomia, 
drenagem torácica e ostomias, procedimentos pós-morte, prontuário e anotação de enfermagem. 

6. Assistência domiciliar de enfermagem / visita domiciliar. 
7. Fármacos: conceitos e tipos, efeitos gerais e colaterais, cálculo de soluções: vias de administração de 

medicamentos. 
8. Curativos e tratamento de feridas. 
9. Atenção à saúde da criança, da mulher e do adulto. 
10. Educação em Saúde. 
11. Central de material esterilizado: métodos e procedimentos específicos de desinfecção e esterilização de 

materiais. 
12. Biossegurança, 
  
Bibliografia sugerida:  
  
BRASIL, Ministério da Saúde. CENEPI/FNS - Doenças Infecciosas e Parasitárias - Manual de Bolso: 
aspectos clínicos, vigilância epidemiológica e medidas de controle. 8ª revisão, 2010. Disponível erm: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf 
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002, DOU 
28/02/2002. 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Capítulo Saúde. 
BRASIL, Lei federal nº 8.080, de 19/09/90. 
BRASIL, Lei federal nº 8.142, de 28/12/90. 
BRASIL, Relatório Final da VIII Conferência Nacional de Saúde. Brasília, 1996. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programas e Projetos. Disponível em: www.saude.gov.br. 
CHEEVER, Kerry H, BRUNNER, Lillian Sholtis, SUDDARTH, Doris Smith. Brunner & Suddarth | Tratado de 
Enfermagem Médico-Cirúrgica, 13ª edição. Guanabara Koogan, 10/2015. 
COREN – MG. Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Brasília, 2007. 
COREN – MG. Normas, deliberações, decisões e decretos. COREN/MG, 2000- 2017. Disponível em: 
https://www.corenmg.gov.br/legislacoes-e-normas 
KOCH, Rosi Maria et al. Técnicas básicas de enfermagem. 17 ed. Curitiba: Século XXI, 2005. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. 6ª ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de,. Enfermagem em Saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro 
Guanabara Koogan 2017. 
 
 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA  
 
1. Física da Radiação (Natureza, Produção e Propriedades dos Raios X) 
2. Constituição e Funcionamento dos Aparelhos de Raios X 
3. Constituição dos Tubos Formadores de Raios X 
4. Unidade de dose e dosimetria 
5. Filmes Radiográficos e Processamento Radiográfico 
6. Fatores que influem na formação das imagens radiográficas 
7. Os efeitos biológicos e os riscos associados aos Raios X 
8. Radioproteção 
9. Técnicas Radiográficas na Rotina Médica 
10. Anatomia Radiográfica das principais incidências médicas 
11. Técnicas Radiográficas Odontológicas 
12. Anatomia Radiográfica das principais incidências odontológicas 
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13. Erros nas radiografias 
14. Garantia de qualidade 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BONTRAGER, Kenneth L. Tratado de técnica radiological e base anatômica. 5a ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 2003. 
BRASIL. Secretaria de Vigilância Sanitária. Portaria n0 453, de 1 de junho de 1998. Aprova o Regulamento 
Técnico que estabelece as diretrizes básicas de proteção radiológica em radiodiagnótico médico e 
odontológico, dispõe sobre o uso dos raios X diagnóstico em todo território nacional e dá outras 
providências. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, seção E, 2 de junho de 1998. 
FREITAS, Aguinaldo de; ROSA, José Edu; SOUZA, Icléo Faria e. Radiologia odontológica. 5. ed. São 
Paulo: Artes Médicas, 2000. 
SQUIRE, Lucy Frank e outros. Fundamentos de Radiologia. 4ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas. 1992. 
WHAITES, Eric. Princípios de radiologia odontológica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(ENSINO SUPERIOR) 

 
ASSISTENTE SOCIAL  
 
1. O trabalho do assistente social com a questão social nas diferentes expressões cotidianas.  
2. O Serviço Social nas relações sociais no Brasil.  
3. O Serviço Social no desenvolvimento de programas, projetos e pesquisas.  
4. Atendimentos / orientações / informações aos usuários, aos grupos, à comunidade e /ou clientes dos 

serviços. 
5. Competências e habilidades do profissional.  

 
Bibliografia sugerida:  
 
AMMANN, Safira Bezerra. Cidadania e exclusão social: o mundo desenvolvido em questão. In: Revista 
Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez, nº 76, Ano XXIV, novembro de 2003, p. 118 a 142. 
BRASIL. Lei 8.662/93 - Lei de Regulamentação da Profissão de Assistente Social.  
CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. CFESS. Código de Ética do Assistente Social.  
FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2002.  
FRITSCH, Rosangela. Planejamento Estratégico: instrumental para a intervenção do Serviço Social.In: 
Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez, nº 52, Ano XVII, dezembro de 1996, p. 127 a 145. 
GUEIROS, Dalva Azevedo. Família e proteção social: questões atuais e limites da solidariedade familiar. In: 
Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez, nº 71, Ano XXIII, ESPECIAL, 2002, p.102 a 121.  
GUIMARÃES, Rosamélia Ferreira. Famílias: uma experiência em grupo. In: revista Serviço Social e 
Sociedade. São Paulo: Cortez, nº 71, Ano XXIII, ESPECIAL, 2002, p.165 a 179. 
IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São 
Paulo: Cortez, 1999.  
MINAYO, Maria Cecília de Souza (org). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Coleção Temas 
Sociais. Petrópolis: Editora Vozes, 1994. 
NICOLAU, Maria Célia C. Formação e fazer profissional do Assistente Social: trabalho e representações 
sociais. In: Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez, nº 79, Ano XXV, ESPECIAL 2004, p. 82 
a 107. 
RIBEIRO, Marlene. O caráter pedagógico dos movimentos sociais. In: Revista Serviço Social e Sociedade. 
São Paulo: Cortez, nº 58, Ano XIX, novembro de 1998, p. 41 a 71. 
SLUZKI, Carlos E. A rede social na prática sistêmica: Alternativas terapêuticas. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 1997, p.15 a 66. 
SOUSA, Rosangela Maria Sobrinho. Controle social em saúde e cidadania. In: Revista Serviço Social e 
Sociedade. São Paulo: Cortez, nº 74, Ano XXIV, julho de 2003, p.68 a 84. 
 
 
CIRURGIÃO-DENTISTA  
 
1. Biossegurança em odontologia: técnicas de acondicionamento, desinfecção e esterilização do material e 

ambiente; doenças ocupacionais; controle de infecção; medicamentos. 
2. Semiologia: Métodos e técnicas de exame, anamnese, diagnóstico, plano de tratamento, exames 

complementares. 
3. Estomatologia: Patologias intra e extra-ósseas da cavidade bucal – características clínicas, diagnóstico 

e tratamento. Manifestações bucais de doenças Sistêmicas. Câncer Bucal. Doenças Sexualmente 
Transmissíveis. Síndromes. 

4. Farmacologia e terapêutica: Bases farmacológicas da terapêutica medicamentosa em odontologia; 
prevenção e controle da dor; uso clínico dos medicamentos; protocolos indicados na prática 
odontológica; mecanismos de ação e efeitos tóxicos dos fármacos; receituário e regulamentação dos 
fármacos. 

5. Anestesiologia: Considerações anatômicas da cabeça e pescoço; técnicas e soluções anestésicas; 
acidentes, risco e prevenção; indicações e contra-indicações; emergências. 

6. Radiologia: Técnicas, equipamentos e interpretação. 
7. Cariologia: Epidemiologia, diagnóstico, patologia e prevenção da cárie dentária. 
8. Dentística: Diagnóstico; técnicas, materiais restauradores e de proteção do complexo dentina-polpa; 

tratamentos não invasivos. 
9. Periodontia: Diagnóstico e tratamento dos problemas periodontais. 
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10. Endodontia: Topografia da cavidade pulpar e periápice; diagnóstico e tratamento das alterações 
pulpares e periapicais; traumatismos; emergências. 

11. Prótese: Diagnóstico, plano de tratamento, técnicas, materiais; prótese fixa e removível. 
12. Cirurgia: Procedimentos cirúrgicos de pequeno e médio porte; urgências e emergências. traumatismo 

dental. 
13. Odontopediatria: diagnóstico e tratamento das afecções bucais em crianças e adolescentes; anomalias 

do desenvolvimento. 
14.  Oclusão: fundamentos biológicos básicos; crescimento e desenvolvimento craniofacial e da oclusão; 

classificações das má-oclusões. Dor e Disfunção temporo-mandibular. 
15. Ortodontia: prevenção e interceptação das má-oclusões; fisiologia do movimento dentário; pequenos 

movimentos; manutenção de espaço; indicações. 
16.  Prática odontológica baseada na promoção de saúde; epidemiologia das doenças bucais; educação 

para a saúde. 
17. Planejamento, organização e financiamento da saúde no Brasil; recursos humanos em odontologia. 
18. Urgências e emergências em odontologia. 
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Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 
COHEN, Stephen; BURNS, Richard C. Caminhos da polpa. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 
COLEMAN G C, NELSON J F. Princípios de Diagnóstico Bucal. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 
1996. 
ESTRELA, Carlos. Dor odontogênica. São Paulo: Artes Médicas, 2001. 
ESTRELA, Carlos; ESTRELA, Cyntia R. A. Controle de infecção em odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 
2003. 
ESTRELA, Carlos; FIGUEIREDO, José Antônio Poli de. Endodontia: princípios biológicos e mecânicos. São 
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ENFERMAGEM PADRÃO 
 
1. Atuação gerencial e assistencial do enfermeiro nas clínicas: médica e cirúrgica. 
2. Atuação gerencial e assistencial do enfermeiro nos serviços de controle e prevenção das infecções 

hospitalares e normas de biosseguranca. 
3. Atuação gerencial e assistencial do enfermeiro nos serviços de urgência e emergência: pré-hospitalar e 

hospitalar (pronto atendimento e terapia intensiva). 
4. Código de ética e lei do exercício profissional de Enfermagem. 
5. Educação em Saúde. 
6. Gerenciamento da assistência de enfermagem e dos serviços de saúde, e Educação continuada. 
7. Programas de Atenção Básica: Saúde da Família 
8. Programas de atenção à saúde da criança, adolescente, mulher, adulto, idoso. 
9. Programas de Imunização e vigilância à saúde. 
10. Sistematização Assistência de Enfermagem (SAE) - Sistemas de classificação da prática profissional do 

enfermeiro. 
11. Política Nacional de Humanização. 
12. Acolhimento, Classificação de risco, Protocolo de Manchester. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Programa nacional de Imunizações: 30 anos, 2003. 
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ed Porto Alegre: Artmed, 2004. 
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NORTH AMERICAN NURSING ASSOCIATION. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: Definições e 
classificação – 2003-2004. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
RATTON, José Luiz Amorim. Medicina Intensiva. São Paulo: Atheneu, 1997. 
SANTOS, AE. Humanização em serviços de emergência. In: CALIL AM, Paranhos WY (org.). O enfermeiro 
e as situações de emergência. São Paulo: Editora Atheneu; 2010. p. 139-48. 
SMELTZER, Suzanne C. BARE, Brenda G. BRUNNER & SUDDARTH’S. Tratado de Enfermagem Médico–
Cirúrgica. 9  ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, v.1 e 2, 2002. 
 
 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
 
Cálculo diferencial e integral 
Limites e funções contínuas. Derivadas de funções algébricas e suas aplicações. Máximos e mínimos. 
Integrais indefinidas e suas aplicações. 
Probabilidade e estatística 
Técnicas de amostragem. Distribuições de probabilidade. Controle estatístico de processos. 
Química 
Estrutura de matéria. Ligação química. Química aplicada. Corrosão química e proteção. 
Mecânica:  estática, cinemática e dinâmica dos corpos rígidos. 
Resistência dos materiais 
Tensão e deformação. Solicitação axial (tração e compressão). Solicitação por corte (cisalhamento). Torção. 
Flexão. Flambagem. Energia de deformação. 
Desenho 
Representações de forma e dimensão. Convenções e normalização. Utilização de elementos gráficos na 
interpretação e solução de problemas. 
Informática 
Linguagens básicas e sistemas operacionais. Simulação e aplicações técnicas de otimização. Aplicações 
típicas e computadores digitais. Projeto auxiliado por computador CAD. 
Circuitos Elétricos 
Indutância e capacitância. Elementos ativos e passivos em circuitos. Fontes dependentes e independentes. 
Circuito com amplificador operacional. Métodos de análise de circuitos. Teoremas de rede. Análise 
transitória em circuitos. Análise senoidal em regime permanente. Potência e energia em circuitos. Circuitos 
polifásicos. Freqüência complexa. Resposta em freqüência e filtros. Circuitos com acoplamento magnético. 
Quadripolos. Análise de Fourier e Transformada de Fourier. Transformada de Laplace. 
Máquinas Elétricas 
Transformadores: princípios de funcionamento, circuito equivalente, regulação, rendimento, 
autotransformador, transformador de três enrolamentos, ligações trifásicas. Máquinas Assíncronas: 
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princípios de funcionamento, circuito equivalente, curvas de conjugado, corrente, rendimento e fator de 
potência, controle de velocidade. Máquinas Síncronas: Princípios de funcionamento, circuito equivalente, 
curvas características, teoria das duas reatâncias, características de ângulo de carga. Máquinas de corrente 
contínua: Princípios de funcionamento, geradores de c.c., motores de c.c., controle de velocidade de 
motores c.c. 
Sistemas Elétricos 
Cálculo de rede. Soluções e controle de fluxo de carga. Componentes simétricos. Faltas assimétricas. 
Faltas trifásicas simétricas. Operação econômica de sistemas de potência. Regulação do setor elétrico. 
Tarifas diferenciadas para consumidores eletrointensivos. Regulação do Sintrel. Regime de concessões e 
prestação de serviços públicos. 
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BRASIL. Lei 8.987/95, de 13 de fevereiro de 1995 e Medida Provisória 890, de 13 de fevereiro de 1995 – 
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elétricos. 4ª ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1994. 
LANGSDORF. A. S. Theory Alternating Currente Machinery. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil. 
LEITHOLD, Louis. O Cálculo com geometria analítica. Vol. 1. 2ª ed. São Paulo: Harbra, 1982. 
MILLER, Robert H. Operação de Sistemas de Potência. Roberto H. Miller. Tradução e revisão técnica 
Eletrobrás. São Paulo: McGraw-Hill. Rio de Janeiro, Eletrobrás, 1987. 
NILSSON, Jame W. Electric Circuits. 3ª ed. New York: Addison – Wesley Publishing Company, 1990. 
PAIVA, A. F. Estatística. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 1981. 
Portaria DNAEE 1.063, de 30 de agosto de 1993. Tarifas Diferenciais para Consumidores Eletrointensivos. 
SIHN, Leda M. Nolla e YAMAMOTO, Arisol S.S. Tsuda. Curso de AUTOCAD 2000. Básico, Vol. 1, Makron 
Books. 
SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. Vol.1. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. 
SLEMON, R. Gordom. Equipamentos Magnetelétricos II. São Paulo: Ed. ao Livro Técnico. 
SOARES, J.F., FARIAS, A. A., CESAR, C.C. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1991. 
STEVENSON, Willian D. Elementos de Análise de Sistemas de Energia. Revisão Técnica. Arlingo 
Rodrigues Mayer, João Paulo Minussi, Somchai Ansuj – 2ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1986. 
TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 7ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999. 
WERKEMA, M.C.C. Como estabelecer conclusões com confiança: entendendo inferência estatística. Belo 
Horizonte: Ed. da UFMG: Fundação Christiano Ottoni, 1996, (Ferramentas de Qualidade, 4). 
______. Ferramentas estatísticas básicas para o gerenciamento de processos. Belo Horizonte: Ed. da 
UFMG: Fundação Christiano Ottoni, 1995. (Ferramentas de Qualidade, 2). 
WILCOX, M.L.J. Thaler, G.J. Eletric Machines. Dinamics and Steady State. 
 
 
FARMACÊUTICO  
 
Conceito, objetivos e atribuições da Farmácia Hospitalar e Drogaria. Requisitos técnicos e exigências legais 
para instalação, licenciamento e funcionamento da Farmácia Hospitalar e Drogaria. Seleção e padronização 
de medicamentos e correlatos. Gestão de estoque – Curva ABC – Parâmetros de identificação dos 
medicamentos para o controle de estoque. Armazenamento de medicamentos e correlatos – exigências 
legais, normas técnicas e funcionais. Sistemas de dispensação de medicamentos. Farmácia hospitalar e 
controle de infecções hospitalares. Germicidas de uso hospitalar: formulações, preparo e emprego. Atuação 
da farmácia hospitalar no suporte nutricional. Manuseio, preparo e dispensação de medicamentos 
cistotáticos. Química farmacêutica: volumetria de neutralização e de oxi-redução. Cálculos para 
determinação de concentração em preparações farmacêuticas. Conhecimento quanto à origem, à química, 
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à atividade farmacológica, aos mecanismos de ação, ao emprego terapêutico e à toxidade dos 
medicamentos, necessária ao desenvolvimento da assistência farmacêutica. Farmacologia da dor e da 
inflamação. Farmacologia do sistema respiratório. Farmacologias do sistema digestivo. Farmacologia da 
Reprodução. Farmacologia dos processos infecciosos. Controle de qualidade de medicamentos – Ensaios 
físico-químicos, biológicos e microbiológicos. Interpretação de certificados de análise de controle de 
qualidade de medicamentos. Estabilidade de medicamentos. Farmacotécnica das preparações sólidas e 
líquidas, para uso oral e para uso externo. Formas farmacêuticas sólidas, líquidas, cremes, pomadas e 
preparações estéreis: conceito, importância, fabricação e acondicionamento. Farmacologia. Fármacos que 
atuam no sistema nervoso autônomo, central e periférico. Fármacos que atuam no sistema cardiovascular – 
antimicrobianos – interações medicamentosas. Legislação: Lei 5.991, de 17/12/73. Lei 8.666, de 21/06/93. 
Resolução 288/96 – Conselho Federal de Farmácia. Resolução 290/96, de 26/04/1996 – Conselho Federal 
de Farmácia – Aprova o Código de Ética Farmacêutica. Portaria 272, de -08/04/98 – Secretaria de Vigilância 
Sanitária do Ministério da Saúde. Portaria 2.616, de 12/05/98 – Ministério da Saúde. Portaria 344 de 
12/05/98 – Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Decreto 3.181, de 23/09/99. Resolução 391, de 
09/08/99 – Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Norma Técnica Especial nº 010/99 da Vigilância 
Sanitária Municipal/Belo Horizonte, publicada no Diário Oficial do Município, Ano V nº 1038, de 30/12/99. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
CARVALHO, E. B. Manual de Suporte Nutricional. Rio de Janeiro: Medsi, 1992. 
Farmacopéia Brasileira. 3. ed. São Paulo: Organização Andrei, 19977. 1 v.  
Farmacopéia Brasileira. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1988. P. 1 e P. 2 (Fascículos 1-4) 
GENNARO, A. R. Remington Farmácia. 19 ed. Argentina: Médica Pan América. 2 volumes. 
GOODMAN, L. S.; GILMAN, A. As bases farmacológicas da terapêutica. 10 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 
2003. 
HANSTEN, P. D. Interações medicamentosas. 5 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1989. 
KATZUNG, B.G.; SILVA, P. Farmacologia básica e clínica. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara-koogan, 1998. 
KOROLKOVAS, A. Análise farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara-koogan, 1984. 
MARTINS, M. A. Manual de infecções hospitalares: prevenção e controle. Hospital das Clínicas (Belo 
Horizonte). Rio de Janeiro: Medsi, 1993. 
PRISTA, L.N.; ALVES, A. C.; MORGADO, R. Tecnologia Farmacêutica e farmácia galênica. 4.ed. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1992. 3 volumes. 
 
 
FISIOTERAPEUTA  
 
1. Anatomia e fisiologia humana: estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos. 
2. Conhecimentos da função e disfunção do movimento humano. 
3. Recursos semiológicos, diagnósticos, preventivos e terapêuticos que instrumentalizam a ação 

fisioterapêutica nas diferentes áreas de atuação e nos diferentes níveis de atenção à saúde. 
4. Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF). 
5. Código de ética e legislação para o exercício profissional da Fisioterapia. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BARACHO, Elza. Fisioterapia aplicada à saúde da mulher. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
c2012.  
BRUNNSTROM, Signe; SMITH, Laura K.; WEISS, Elizabeth Lawrence; LEHMKUHL, L. Don. Cinesiologia 
clínica de Brunnstrom. 5.ed. São Paulo: Manole, c1997. 
CIF: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. São Paulo, SP: EDUSP, 2003. 
DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana: sistêmica e segmentar. 3. ed. rev. 
São Paulo: Atheneu, 2011. 
DUTTON, Mark. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação e intervenção. 2. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 
2010. 
GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. et al. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c1998.  
KAPANDJI, I. A. (Ibrahim Adalbert). Fisiologia articular: esquemas comentados de mecânica humana. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
MACHADO, Maria da Glória Rodrigues. Bases da fisioterapia respiratória: terapia intensiva e 
reabilitação. São Paulo: Guanabara Koogan, c2008.  
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MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010.  
UMPHRED, Darcy Ann; CARLSON, Connie. Reabilitação neurológica prática. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, LAB, c2007.  
FONOAUDIÓLOGO 
 
1. Audiologia : sistema auditivo: desenvolvimento das habilidades auditivas; avaliações auditivas; 

habilitação e reabilitação dos distúrbios da audição; seleção e adaptação de próteses auditivas.  
2. Voz:  fisiologia da produção vocal; classificação; avaliação e tratamento fonoaudiológico das disfonias.  
3. Motricidade  orofacial: desenvolvimento das funções estomatognáticas; avaliação, diagnóstico e 

tratamento fonoaudiológico em motricidade orofacial:  gagueira, respirador oral, disfunção 
temporomandibular  

4. Fala: alterações de fala: disartrias, distúrbios articulatórios, desvios fonológicos.  
5. Linguagem : aquisição; desenvolvimento; alterações; avaliação e intervenção fonoaudiológica nas 

linguagens oral e escrita.  
6. Saúde Pública : Fonoaudiologia e Saúde Pública. O trabalho da Fonoaudiologia na Saúde Mental. A 

Política de Saúde Mental de Belo Horizonte. Inserção da Fonoaudiologa na Saúde Pública em Belo 
Horizonte.  
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MÉDICO  
 
O pronto atendimento ao idoso: estados confusionais, quedas, hipertensão postural, hipertensão arterial, 
infecção. Pneumologia. Insuficiência respiratória aguda, doença pulmonar obstrutiva crônica, doenças 
infecciosas agudas e crônicas, doenças da pleura. Cardiologia: arritmias, isquemia miocárdica aguda e 
crônica, hipertensão arterial, insuficiência cardíaca. Dor torácica. Hematologia: anemias, distúrbios da 
hemostasia, estados hipercoaguláveis. Gastroenterologia: hemorragias digestivas, má absorção, icterícias, 
hepatites, imunologia, imunodeficiências, doenças auto-imunes. Reumatologia: farmacologia dos 
medicamentos usados no controle das doenças reumatológicas, equilíbrio hidro-eletrolítico e ácido básico. 
Nefrologia: glomerulopatias, doenças túbulo-intersticiais, insuficiência renal crônica aguda. Sistema nervoso 
central. Coma, esturpor, estados confusionais. Endocrinologia: doenças da tireóide, doenças da córtex 
supra renal. Uso clínico de corticosteróides. Doenças metabólicas: dislipoproteinemias, diabetes mellitus. 
Antibióticos. Ressuscitação cardiopulmonar. 
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NUTRICIONISTA  
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1. Regulamentação das atividades do profissional de nutrição. 
2. Características sensoriais, físico-químicas, nutricionais e higiênico-sanitárias dos alimentos. 
3. Métodos de avaliação e efeitos das diversas modalidades de aquisição, seleção, armazenamento, pré-

preparo, preparo e conservação da qualidade nutricional dos alimentos. 
4. Higienização e sanitização dos alimentos, utensílios e equipamentos. 
5. Doenças veiculadas por alimentos e microrganismos patogênicos de importância em alimentos. 
6. Energia e nutrientes: definição, classificação, propriedades, funções, digestão, absorção, metabolismo, 

biodisponibilidade, requerimentos, recomendações e fontes alimentares. 
7. Definição, fundamentação e característica da dieta normal e suas modificações. 
8. Alimentação e nutrição nos diferentes grupos etários e para aqueles nutricionalmente vulneráveis. 
9. Avaliação nutricional de indivíduos e comunidades: tipos, conceitos, material e métodos, interpretação e 

aplicabilidade dos resultados. 
10. Nutrição clínica: Patologia da nutrição e dietoterapia nas doenças nutricionais. Assistência dietoterápica 

hospitalar, ambulatorial e em consultórios de nutrição e dietética. 
11. Saúde coletiva e nutrição: programas de aplicação e nutrição, atenção primária e educação em saúde, 

epidemiologia dos problemas nutricionais brasileiros, Política Nacional de Alimentação e Nutrição, 
situação alimentar e nutricional no Brasil e segurança alimentar. 

12. Educação nutricional: conceitos, objetivos, metodologias e aspectos sociais, econômicos e culturais, 
planejamento, organização, implementação e avaliação de programas de educação nutricional. 

13. Alimentação coletiva: conceitos básicos da administração geral e sua aplicação a Unidade de 
Alimentação e Nutrição, planejamento e operacionalização de cardápios, tipos e sistema de serviços, 
planejamento físico funcional, controle e avaliação de recursos humanos, financeiros e de materiais, 
higienização, segurança e ergonomia no trabalho. 

14. Legislação relacionada à área de Nutrição e alimentos. 
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PSICÓLOGO  
 
1. Diagnóstico Psicológico 
1.1. Objetivos, processos, etapas, técnicas. 
1.2. Análise, interpretação e devolução dos dados. 
1.3. Laudo psicológico. 
2. Psicologia Social 
2.1. Linguagem, pensamento e representações sociais. 
2.2. Identidade. 
2.3. Processos grupais – família, escola, trabalho. 
3. Psicopatologia e Clínica 
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3.1. Estrutura psíquica. 
3.2. Saúde e doença mental. 
3.3. Neuroses e psicoses. 
3.4. Clínica psicanalítica. 
4. Psicologia Organizacional e do Trabalho 
4.1. Recursos humanos nas organizações. 
4.2. Recrutamento, seleção e acompanhamento de pessoal. 
4.3. Treinamento e desenvolvimento de pessoal. 
4.4. Doença Ocupacional e relações de trabalho. 
4.5. Laudos e relatórios. 
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